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REVISTA DOS JORNAES 
Capital,   SO do   niaryo de 1S«9 

Diário át S, P^Io—Asiembléa PCOVíDCíDI. Cania- 
n iDuoicipal. Nollelii  das ptOTjocias. Public*(õ<>« p^- 
i]id».,Gazelilb«, elc. f- «'i-f » 

A Provinda ii S. Fauh— Chroitlca, politic», tcetca 
da iboliçta daa iilras o[Bcrii«i| quo deva ear reatlu'da' 
Du Biaiil, com o que >e lucrará 'pat anno uoa 200 eoa- 
10». i I'leoiplo 4» accordo celebrado enire »» potenciai 
européia quo duve vigorar dol'de Julho do corrente 
anao em dianla. Chroolca parlsmenlar. Município do 
XsubatJ. Etailila do« joraaea. Secflo llvre. Nollcia- 
rii>, etc. 

VARIEDADE 
Hlodaa • ■ 

Seguir hoje aa varlis n phantaáticaii einluçSea d> 
in"da, coaalitue uma isrpfa de tai modo diUlcii qua é 
nAceataria uma boa ddse de coragem, para nào dEsaoi- 
par» 

■fm primeiro lugar Liiboa eitl a'uma vi'rdadeira le- 
bre de praier, deac^ibriu o pretexto da caridade, fei aa 
paiea cara o canfeiaar, quo proacre'ia aa feit» e as 
diatipafSai mundanal comuuutrai taolaa armidiibaa 
do demuulo ; cmieRuiu encalar o camloho do céu, ao 
■'im das wabaa de uMailaine Augoti. 

D^qul uma tal elTer'eceDcia, umi tamanha aotma- 
çio', um liKO lio louco o díicn(reacli>, que o ■repor- 
ter' itn uiil -1 ruiindaoldadel alegantRa, fica enleiadi) no 
moio de lax" ili->lumbramentof, e cheRa ao ponto de ter 
tanto que dizer, que niaan atroe a diíer nada. 

Ui'puia o capricho impura, cada mulher eixganle aa- 
pita a servir de tjpo, ninguém esbe o que é moda. por 
qua nmoda» é tudo u que a phaniaaia deiregrada d'uma 
geraçto decadento adopta e consagra para seu uso. 

E' II mtimaolo dai mulharei de Inleliig'Ocia.e de co- 
rifio, d'aquellaa mulherea de quero in coo testai elm en- 
te a reinada de 'amanhli, o reinado do dever, da juS' 
liça e da honestidade, qua prepara em meio da ebuli- 
çto liolenta da tantos elemPOtoa caotrarloi.priiteatarem 
com lodit aa luas targas, nnindo-ae em cniumua cerra- 
da, contra a dissipafio, que cresce como uma onda, a 
verdadeira onda maia lamltel que todas ai icbein* qne 
uitlmameate Ibm havido e que nos asioherb', que noa 
alaga, qua noa aiibierle pouco a pouco. 

Longe de mimo acansolhar Í9 minhas leitoras, que 
aegulndii o eiemplo que nos vem doa Esladiis-Unidos, 
psii entre todos   prosaico e entre todos edravsgante. 

FOLHETIM      **'^ 
CIÚMES 0'UMA RAINHA 

BONAKCK POn , . 
Tarrago j Hateoa 

CAPITULO  CIX 
A fuinha i o itnnclpt 

TiiiliJUi dBuorrtdo vfntq e quatro horai depoli doa 
.aeonlecimenius qoe acaliaaioi de narrir. 

Noite tenebrosa e cob^rla de nu'eot envolvia Valla- 
dolld como em pesado manto ; o ailenclo que reioava 
no leu recinto era sepulthrall alfuos relampagoa. (a- 
iiam-n'a appatecsr de quando em quando o lhe davam 
o a.ipaclo de uma cidad' incendiada, que a ei|)açot 
aurgiise no fundo triste do hoiizoDle. 

Aqualla* relâmpagos vermelhos, paitidot e aiuladoí 
lambiam a frente du ilcaçar tas). 

Km uma sale imoiBDiía delta alcafar, cujas jsneilai 
«stivam abertas em cnusequencla do calor, a cujia 
luíoa ondulavam pot effatto'desata lufada* húmidas e 
ImptagQsdai dos eilfanfant'aromat da tempailade, 
■chava-ae laotada aralaha de Castella. 

A extraordinária paliidei do lau roíto, a recente 
agita cl o'que Ihs Invaitir* n pni'o, i> circula Uvido quo 
lha orlara oi olho), cujo brilho su apag&rs, c uma con- 
tinua Immabllldada que tinha um tanto de fúnebre e 
Urrlvat, Indicavam que lubel pssiava por um deisei 
Impoitaotet periodoa qoa a loucura ou o lulfrimenlo 
CJStutBaoi occatlonar. 

S'-fliia a cabeta abraiar-f«-tha e dilacarar-se-lbs o 
COraçlo, 1 t ' 

Coma ia unc-'vgolade Mt/ánbi lha iollaiisa oa iili- 
lencla, di quando 'm quando voliiva a vista para 
Olhar para ii purlaa ; o, mill Idve ruido, asses mjile- 
dosos iDmoitii qua igltim a* at" da uoítn, [adam-o'i 
MKeuectr cono M pnobaei ds gelo Ibe piMlrasMm 

*Baa carnes. 
Esporava poreitlo algum grande leontecimeotç. 
Dapoli dl «Diopt M tigriBi* qna lhe boibulbavan 

DM Olhai: depois da Uapir ■ (r«nte banhada di fuor 
(licitl a da uanqalIUiat ai palpfUctes do seu peito, 

'WiMva a espirir, a ai lui atpcctitivi recolhia todoí 
•a piitoi. lodM 01 rnidiM, todat ai voiai qM sosvin 
M palacto. 

Iinbi o oavldo tio panalraola qne ara caMi da p«r- 
nbar o ruído de um int«eta qua ae anaftasaa oai Mu> 
U> da mármore dl tala. ^.   .,        ^ 

Uepoti da uBS bota de iD(DtUa nofbl abrla-a« li 
tcpaola B parla. .... 

A ratalta tottao a« paquino gnto da Urror. 
O MtadBa d* Alturial anamou coitM uma fomlrl 

tntfa M unbriM, a <■ aeii *ullo dilmeou-aa lobra o 
fando aicvro da eamira proiima. 

Viaha palhdo, eofio a~Utua de niooum.nto fono- 
bf*. on conM a» apre»ntou aos olhoa da D. Jei^ Ta- 
MKÍO ■ Ofura do conviadadar. 

O MB uil« M BM tnaiea ürga. ondataa, «ttíia- 
di d« paadM riBoa d> «Iro, dagida M coMnjM 
wTl^a da aldi baldada, da 4>il pMdia •>• Mpada 
■■tocofridi. 

erijarn em vlrludn a fatia do Flegancia, rm monslruoai- 
dnae a BCOnamia. e to visitem do calçaa largas o de ra- 
sacio. para alivio da boTcs, e counlern.çaa dos olhos 
doi seus de-iuiiiiirailiiü H^po^uj. 

A primi'ira iibriunçito d<i uma boa d.i.'ia da Casa é res- 
tir-se bem : a min ciiunhoia, a mulher que ama since- 
ramentu aiiuiMk qiiu escolheu para s^^u companheiro na 
vida, torí aempi'e o rtiai<ir cuidado em aer no ioterlor 
da ene, nu seio dus sous aíTürtns queridos, mais attri- 
henle, mais griciofa, msis tympalh^ca, do que A para 
os eatcaiihos. 
' Na vida intima nada é indlfTerenlã, e ei ppquenaa 
caiaas »io as que mais valem, parque iáo as que revel- 
lam um cuidado mais peraereranta, um peoiamunto 
immulavel e continuo. 

Mas o desragramenio no luio, aua coisa qua na ap- 
parencia «e relaciona iitment» mm a pioiperidadu H- 
nanceira das famílias. 6 a vurdadaira chsga que hoje 
corrúe a nossa moralidade. 

O luxo eiageradi) da mulher traz comsigo como c.in- 
sequencia iminediata, no marido tenralo, o desconten- 
tamento que uallasta do lar, quebrando todos os taçoS' 
domesUct», deitruindo todas as sis alegrias intimas: 
no marido eilravaganto, a eiallaçio da vaidade, qua o 
arrasta cada dia a maia peiignsaso arrojadas tniprezaa, 
para Bu^te^Ia^ o qun se lae invoíeraado n'elle como 
um habita pernicioso e Indestructlvel. 

Neste drama medonha o disaulvenle, rpprosentado 
pela aoci«>dBde modorns, todos lío eipectadorrs, quasi 
tudoa sáo actores, mas a citastrophe que fulmina um, 
nem ao menos tem o puder de advertir ao outro do pe- 
rigo a que inevitavelmente se encaminha. 

A democracia mal enlendida a m>l Interpretada é 
uma das cúmplices di;sla daploraval ordem do coisas. 

Antigamante A cada classu cabia um ceito bem de vi- 
da de que ella se nlo alTastava, canada de qua affas- 
tando-so, IB rebaiísva pelo ridículo, sem sa levantar 
pela elegância a pela cuniiduraç&u que a esta preode o 
mundo. 

Iloj* a igualdade perante a lei e perante aa Intlilui- 
fSes traduz-se paii, giuitus Da iguoldada Impossível e 
immural, que laia o pobre a querer hombrear com o 
rico, a julgar-se infamado se o nia consegue, e a tacri- 
llcar o brio, O pundonor, a dignidade intima, a uma 
falsa a grotaica ostrniação. 

Nesta luta surds, que todos travaram com lodoí, os 
mais tiforecidoa pela fortuna tüm de ser furgo^smente 
oa Tencodora», mss o maia crui^l de tudo é quo ua ou- 
troa se nio d4o p»r vencidos anies da havarem perdido 
nn combata desigual a sua própria estima e a estima 
dus estranhos. 

Na mio das mulheres eslá o prepararem lentamente 
uma reacçio saluiar. 

tjue toda a lenhora honeslii, de espírito elevado 
e culta, se cjmpeoetie bi>m desta» verdadei eiemeo- 
tares. 

A mulher que, para satisfazer um capricho da vaida- 
de, um impulao fil da ioveja, a-criÜca o futuro da seus 
llibos,   a trdoquilidade do seu lar, o pundonor do !>cu 

Traiig oi cabellos na maiut di>sardrm e os olhos 
mais injiicladus do saogue du qun era cuitume. 

Segurava oa míu direita um pergaminho enrolado í 
s mto eaquerda apalava-se marclalmeiíte no punho da 
espada. 

Quando os olhos da rainha se cravaram no roato do 
príncipe, eate eiboçou um lonisu frio o ao maamu tem- 
pa teriível. 

liabi'l coDiemplou em s^>' i'^. com um horror, que 
náo pudia dissimular, o peigjin.iiho qun o infante tinha 
na mio, 

— Snohora, com pnrmisríj do vnisa alteia, oicli- 
mou fazendo uma ptuíuflda reverencia. 

•~~ Entria, príncipe, redarguiu a rainha eilrama. 
cando. 

O piiuclpa idiantou-ie até ae collocar em frente da 
aspnia de teu pae. 

llouvo um momcDto da aileacio' qua olngueoi ia 
alrevau a romper. 
' feia eiprettlo do seu roito conhecla-se que Izabal 

estava mirrando uma agunia antecipada. 
No luito du príncipe lia-se pelo contrario a satista- 

[lo da vingança. 
Depois de li^rim olhado um para o outro, liabel 

disse : 
— Vindes do cünielhoT 
— Sim, senhora. 
— AiDda nlo terminaria I perguntou a rainha com 

uma eipiestèo ao mesma tempu du dnrjo e de eipo- 
ran;i a biilhar-lha nus olhos. 

' —TuiDiiuuu Jl,  loipondeu D príncipe com o maior 
sangue fito. 

Umi tumbra cobria n resto ds rsioba. 
— Uliels que terminou 1 liso prosa que o julgimen- 

10 foi rápido. 
— Huito rspido. 
— E qua leoteoca deu o tribunal T perguntou a rai- 

nha cun toi tio commovida, que revelava parte dt^que 
sa passava no aeu intimo. 

— A lenteofa foi caolürmi com o que se esperava. 
— Que diiGist 
— Quanto ao conde de Ulrands, prosegulu o prloei- 

pe coDI o seu t-m indiltateole, convicto dd ser um dos 
maiores pertuibaduras do reiüo, accutado datantativa 
de atsatiinstu entra i minha peiíoa, a ãnilmente do 
«ime'DB honlem i noite, em que dspotf da tet daipra- 
udo a minha «ulotidade, resistiu deiiindo mortoi a 
feridos mais da laisenta hftmens.., 

U príncipe ralou-B» aOm da tomar o tolcga. 
— O qtie T o queT paigunton a tainba apartando aa 

mloa contra o pèiio. 
b—Em'Vista da  laea delictoi,  o liibuoslcondem- 
oou-o 1 morte. 

Izabel soltou am gtilo e paiioti êt atMIcjaloi 
olhui. ^^'■     '■ 

— A' morte drMia,priacipa I r ^. 
— Sim, saekoia.    Poii  que,   VO«M   alllki olo ti 

al«r»T 
A ralnba inclinou a cabeça aabra o peito • devarou 

em ail^ndii aqualla inaeaio taSnmenio cajfi lattutaa 
Iba dilanravam o eorajAo. 

DoviDida por «na avldei qua noa lava a tragar aU 
á nliima *gota o f*l da naiof dia dOiaa, tonoa a tndt- 
railifM • piaaiguiia; 

— Eni potiM*d««aadaaMorfMT QMOdoT 
— ÀoattU da Baio dia. 

-W- 
í" BRM^IL 

marido, A luílo mais perniciosa tiocledade, que essas 
dapgraçed crealuras, de quo o nosto seio se earergo- 
nha e do i  ai sa affista deispíedadamente. < 

Nnnhnn i senhuca de goitu a de bom senso se dava 
entergont r de appare-er miideilamente vestida, quer 
diier, can dma ■toilettei simples e elegante, em rigo- 
msB propi (ia com os hareros de teu marido, e com a 
sltuBçSo q  1 aila occupa na sociedade. 

U cuntr rio é que deve envprgonhal-a, parque n'esse 
facto, na< ippirencia simples, ae incluem acci»a(3ea 
gravlssloi^i qne qualquer pesioa esli no direito de dl- 
riglr-lba^.   ■ 

A verdadeira elegância nio tem nadi cata a rl> 
qurza. 

A'B vezes uma tcohera veetldi da Ifjt, de velludn, 
de custosas rebdas o de liiguiKsIrrfaa joita, parace des- 
graciosa e ordinária nn pé de outra vestida do caisa 
branca, com umas floics naturaei no peito e noB ca- 
bellos. 

Na molher, nio é a riqui'zs dos elementns que cons- 
tituem a itnllflttec, que dKouncia a suiieriaridade social 
e individual ; o que a mBnifi<slB e a fai bem clara é o 
pensamento elevado que presidiu i escolha desses ele- 
mentos, é a harmoDii com que elles foram coorde- 
nados. 

Trabalhem canicienciosamenleas leitoras para edu- 
carem e culti'arem o go'lo e o espirito, saibam adqui- 
rir o graça, a distilcçío, a suprema poesia interior que 
auji-ita í sua influencia ai cousas extarnaa e verio que 
f.icilmenla conseguem veilir-se com irreprehensivel 
elegaocis, conservaudo-se modestas, dignas e sensa- 
tas e oppoodo-se d esta corrente quo noa leva i per- 
diçio. 

H.A. 
[Ext) 

jAflsenibléa Provincial—Honlem ainda nio 
podo hs'er seaiio por filtQ de numera de deputados. 

Aelos da pi^Bldenola — Em 10 do correntp, 
fo) concedidd reinoçlo aos  leguintes profassiirei:   _ 

Uaruaidino de Almeida G^uvéa Prata, da cadeira do 
RibelriuPrelo para a 3* da cidade de Itapeva da Pa- 
lini. 

Kufrazia Eugenia de Almeida, da mesma villa para 
a 3* da referida cidade. 

Pol nomeado o cidadia Ernesto Luii Gançalres, para 
o cargo de Insprclur ila inttructto publica do dislrlcta 
de S. Carlos du Pinhal. 

Foi designada a I* domlngi do mez de lunbo proxi- 
mo futuro, pari i eleiclo de eleitoiea o juizea de piz 
da parochfa de Santo António da Alegria, 

Foi nomeado o respeeltro ajudante, dr. Viclorlno 
Caetano de Urito, pari o lugar de procurador-üscal do 
iheaauro pro'iocial. 

— OndeT 
— Na praça Maior. 
— t.' di'cnitlado activa a Justiça, priacipe. 
— Tamb>'m ns dtlictiis dos culpadua, rio grandes, 
jzabel ice de se pdr em té.  Pj|laia-lhe a lui, o ar, 

a Tida. naquelle iaiiaoie supremo. 
— Quanto a i)!u perdiiae que vai digs, que neitos 

tempLis d4 psiiões dasanfroadas e de odioi implacsfeis, 
deviam esses d'liclos soDror alguma Indulgência, 

— E (ütaa alteza eiquece-se da tentativa de agt^sti- 
naloT 

Itabal calou-se por um momeola. 
— Comtudii s qualidade mais lecommeodavil dos 

reis a doi princijies é a clemência. I^stulli etli inun- 
dada de tangue Sim; alo ht muitos dÍ9s, no disque 
sa seguiu i caçada, le a mBouria me oio 6 inBel, que 
reuot a cdrlA, denuuclei o delichi cnmmnitido cootra 
a tona peisuB e mandei furmar um tribunal para que 
julgasse o coodu de Miraiidi cum tudo o ligur da lei; 
comtudo. ao ver que caso Iremendu laucs IH aproiims, 
Oto poiso deiíir de vos rogar que lhe perdnris em 
Btteoçto ao dirrito qua vos assiite na qu lidada de 
uffandido. Ku sanccionarei o peidio com a mioha 
aisignatura. 

— Datcuipn-me votaa atlaza o olo poder acceder ao 
seu dictame. Eiquece-se viiiti alteza di^ que hunlem i 
noite aquKlta homtm deiramcu u 'aogue di' numerosos 
talntei e que sii nio ti'eiipm siiccnmbido todut ui 
seus, um a om, talici no ciitello dl Iscar houvessem 
Qcido sem vida os mais valentes cavalleirusf 

— Da>eiB esquecer ludu mo. 
— O luccoo'i 6 multo ri'C'inle, e aeiia um insulta in 

leis e k humjnidida ta lai tlii'iFs. Abririamus caminha 
aos deicoatuales para que podcasvm cravar o puohal 
nu noKO eors{la, pois que Qcavam labeodo que letlam 
perdoado!. 

— Nào; porque ratio a M seria ineioraval. 
— V.' impoftivel. 
— Cailigae, como eu trile de caitigir; disse liibel 

lanfindo um vlhar a.>mbrla i D. Hanriqna. 
— A quem T perguntou 0. üenrique aaiuitado, 
— Pcisque, esqoecestaa a BMaada!o qua sa deu oa 

ninba edits T ' 
— Nio romprehenda. 
— E' 'iril. Eoira *t paiiats qua bantam i noiíi fo- 

ram a ViUidolJd, di-poia dl detastre do catlella de fi- 
car, Itto é, depoia da Scir prisioniiro o conda dg Hi- 
randa, apõderiiles-voa lambem de noa dama do oou 
urviço quB fugia com eita. i    '" 

O priocipa aalremeceo. ,    .^ 
— £' verdade, diste bilbudando. 

,   —Esta dawi tal «ncarridsia uma torre qua daita 
pari a prata Miior, aau mbpluceotemeola vmrjeiui 
adiviobi/a) niahai lolenclMt  , 
. •- U que Buita ma Hni^aii, redarguia D. Ueoriqne 

inspirando. 
— Comtudo r»»alvl easUgtr aí» escândalo de um 

.modo ezrmplar, naa •*■ dwramar tangue. 
^•^Comat parguntoB o tolul* aaiUodo o «angua 

a«bí-U)>i«aha(a- ' 
—tincioM iMaml-a m n« caovanto para dm- 

pra. 
-QtMd^ 

D. BaaiilMTactiM. ladit M MM pbaM IcattB 
■        - * /. 

Th«atra B. JfanA — Hoje baveri um aspésla- 
ciilu dailu peU ci.inpanh a drninnlic« ito sr. Ribeiro 
Guimarães tiii bfuellGio do.uma criança, coin a repiu. 
seniaçioda ciimedta-drjma — í) Cfiar dt floion —a 
a CnraeJIa — ilorrer Jorõ Itr din/itiro. 

0 espectacnlaem berfollcio d|i actor Uanto da Silva 
effectuado puta rnesúia compinni» nn iheatro Provi- 
sório correu mm r.iguloimonle, dizoujo ludus oa ac- 
tores seus reepeclícoB papeia do mndo a merecerem oi 
applsusos com que foram dístinguidoa. 

i> ■ 

1 beatro Provisório — Hnja a companhia 
francpia levará a scena.além de um variado inleiínedlo, 
BB opíriilBs bijlTas — Sir, Choulleuri restera chei lul 
le... — a — Pomme d'api, — qua tanto hlu agradado 
□aa BUB1 anlurioies eiibições. 

Kmanelpaçiko—Cnuimlinicim-nos : 
■ Em niiilienciii publica da Jiili de urphlus da cída- 

dft.do Rio Clari), em data du lit do corrento, furam dii- 
c Iara doa libo ctus pelo lundu de ama nclpicio us escra- 
vos claisfflcado" s'gFiinlos-■ 

Amhrojínn, Unnedict), Carolina, ClomenUna, Fran- 
cisca, Germana, Jainna, André, Uenediclo, Juiquim, 
redio, Hullno B Vicente. 

Além cle^tel esciavo-, lorsm decisradns libnítoa sem 
coridi{la e indomnidaçin alguma mais iroi dos clafsl- 
Qcados quando' seus tenhorai foram chamados pira 
entrarem accoidu sebre o seu preço de lodemni- 
iBçio. 

E atslm lOiiooa escravos elaitiflcadoa que foram 
iberladiía nesta cidade ao CLitrenta aaio, ■ 

Polleia urbana -- Dia IC - 
Foram ri-Cílhidot á cidSa,  í ordem do conselheiro 

chefe de pulicia iuterlno, par íugidus, Rachel, eiprava 
deJoàa Antonio de Si.aFranclsco, dejosé  da Suuza 
lei le Ira. 

■Bilasã» de Santa Iphifenia 
Pelo respectivo  commaudaote, lui  mandado   tcCD- 

Iher ao deposito publico,   6  vaccai,   encontradas  em 
abandooo. 

Etílifão ia Coniolaeão 
Por um guarda desta extasio, fa\ achada uma toalha 

de fuilla pnrn roíto, a qual Qca em depuiito u-secre- 
taria da policia. 

NI eitaçlo do Braz, nada occorreu ' 
Dia n : 

Etiação it Santa Iphigenia 
Pelo respectivo commaodnte, fui mandado  recolher 

ao deposito publica, 3 anlmaas, encontrados em aban- 
don.). 

Nas attaches central, do Brai e da Coatolicio   oada 
occorreu. 

Dia 18 : 
Estação Cintral 

A'ordem do con le Ih "iro chefe de   policia' intorino, 
forarorprolhidniacadflj, por ébrloB, os   Italianos  Se- 
hi^stiiaCarmjphae Joio Catalio; e bem   assim  Lou- 

■f-'í 

.»■■   ^ 

desliuidoí com aquella golpe. Os dois amante) faziam 
uma guerra lUtda, mas terrivul. 

nestshelecau-ie oavamania o siteocta por um loi- 
tenta, instante doloroso em que cada qual lutava con- 
tra todo o peso da fatalidade. 

— Senhora, iaio d rigor demaiiado. 
— Püíque t .■ 
— D.   üeattiz da Silrs nio merece somelbaDle cai-    - 

iig.i. 
— K o conda de Miranda t        4 
Ambos uihuram umpiiao ouiru a imboi lo com- 

pre hon deram. 
Retrataia'Se-lhes on rosto todo o desejo do amor, a 

inciedide das circumstanciai e i pãuci etperiaçi qufl 
tinham de feliz remindo. 

A rainha estava de-asperada, o principa atordosdo. 
Era a primeira vfz que se viam fleliie a frenle anl- ' 

mados diia seus lenlimentot mala occultos, os quaei 
maailestavam um ao outro como oa objectos que vemos 
no tuodo de um espelho. A rainha, como muihitr, a 
priitaota mala reiolula, miis apalzonada, mais cheia dl 
dúr, itlsia sDoil: 

— Piincipe, prnponho-vos umcanvonlo. 
— Eiponhi-m'u vossa altnia. 
— Mo me comprebi^odetl" t 
— Nio. 
— Qupro diz-t, qua nio Airei lio inoioravel com 

Beatriz, com lanio quo o nln «pjaes para o conda: 
— E cniio 1 eicUmini U. Tlrorique refleciindn. 
— U conde da Uiranda nio deve morrer. *. 
Em pilavr'a morrer fez ver a l). Heoriqup a imman- 

ta vintag>-m que linha sobra a rainha. D. Beatriz olo 
morria Uctva no niund", e aprsarde encerrada em um 
con^vulu. File tio podeio.o a lia atierido podia al- 
guma vrz chegar ala junto dotla, atraveiiando oi'buiD- 
bca^s do SFu Btjlo. ^ 

Isto ara uma etpatinçi. ,'' 
Vivendo o coada, perdia-se oili eiperinça. Homem 

de mais gf nio e resolução, quebrirls qualquer laco por 
f»ne qufl foste; o conveoio, portanto, eia desvsnlalo- 
10 em iiidoB OI lentidoB. A' Borif Õcavi Modo uma 
garaaili ; miii ainda, uma segurança. Toraava-M na- 
CBtiatii a morte do conde. 

Todti etut refleiòe* que lh> pastaram pelo erpirílo 
como meteoros leoibiiM Dieram-lhe perceber ai irga- 
cias da rainha, encolheu os hombros a nin respondeu. 

— It»pito que o ciiode da Hiranda olo der* morrar. ■ 
— E pnrqna nin f parguotog O, HanriqiM cooi ■ 

maior frieza do mundo. 
"O luor cairia   p-la fronte da ralnbt. 
— P<<rqai,*eoua }l vos diiaa, iiral intioritel con 

Baatris.' 
— Falhais mal, tfnhora, rrdirguiu ao matmo tempo 

aqueHe homem liial. 1> Beairii mnvea ainda maior 
caitigA qui riie qua vossa iliau lha indicQa. Qu' la- 
nho fu que vrr MB O qua diz mprilo i tosaa juritdíe- 
çiuT Eaurrae-B Mtie ca«i«olo; C"bn-| para inda a 
vida com o véo d* art«p«adimaota, ji qoe ella offmdea 
a sevandadi da rdrte e i pureza dos coslumli. Senho- 
ra, Dràa di a cada am o qua meraca por mu tOo». 

k, tiiaha Uu* ilardMdi coaao sa ÜTMM zecibido 
«a folpt vfalaal*. O na pliso aeabita «i dasviM- 
Mr-MMManlMMdafaMAmUla pito faMik, 
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' reDja da Ul, pot tec dosubeiuridii a um guirdi, no seii 
|HMia4',''*igil«DCil, am uccifiia igiio Iht reprnhc:iilir 
pot aehar-ia ui buU» de U<Q oafio qua DSO iha pr 
tencia. 

Foram «ptclBnladai neila (ítiçin, B   rcham-ia ítr- 
depoilto aa *ecroUria da poJica,   uma) cht'M   da ga- 
Tela, encoDlrada* na rua. 

■ -! Etíaçâo de Sania Iphigenia 
Palo itipacli'a commanilaDie, fui mandad) lecolnpi 

•0 datmi.ito publico. dOuj   auiiniM,   rarontiadiit ew 
't      abaadoDO. 

Eilaçã I at Ciimolação 
A' nrd-mdo rpippctiio auhdnligiiiJo,  foram   preso' 

por ábrina. JoaqultD Aiilauio M^riiDu  a Hatla   IíEUS 
díRia Mendei. 

P.tt mudada em   &i,-  P'annltco  ^ntooto da 5il>a, 
por infr»p.çÍD do adigo 53 g 9°   do eodigo  Us poilura» 
raiinlcipia». 

Na mliein do S ai. nudi oecutreu. 
Di 19: 

Estação Central, 
Por latfançao doa aril); I G3§ 1*0 321   do   codi^o 

da   paituiai   muniripaea,    loram    oiullados Joaquioí 
Amaro e dr. Joi.. Csrio-i da Sil'a TAiet 

Eilofaa de Santa Iphigenia 
Pula raipeciivo cumiQaadinlfl, l<ii mandado reeolhnr 

ao depo'lto Diiblicii, par   lerem  aid» ericaatrado*  em 
abandaoa, 2boli e 2 Tac(!a«. 

Ellação do Brat 
A'ordem do re.ipRCiiTo aubdnlpgido, tiirecoihiio co 

ladrai delta oitacta.poT éliHn. Ptandi'OO Confia. 
Eiilaçan da Consolação 

Kol posta am liberdade. |ior oi d»iii do .eapecli'O aub- 
dalagado, Uoria Buoedícla Ueadaa.        ,. 

Parte polleUI — Di« 18 : ' '   'Tj 
Foram reculhidos a cadêa, h ordem  do aubdelegAdy 

do Dorte; Candida da Catiro Ollta a Beandlcto da Cijá, 
por eb'loi. 

Foi poito am libxtdade, p"r ordem   do cuDiollieiro 
cheta da palicia intvFinu,   o eicia'o Belliario,   pert 
cante i Joaquim Fa mandei "iegrlo. 

i)ia n : 
For>ra poito* em liberdade, por otdam do conaelh 

ro ch'lo de policia iDter>Di>,  Itaphael Tobias di  Fi 
■eca e Pranclico Anlonio d» Horaea, e por ordem 
■ubdel>'gada do ai tie, Candida de Caiiro 01i>a   e 

• necllclo da Croi. 
Fdi recolbid i i  cadêa,   por  ordem do conielh 

cb'fe (te policia inlerino. JÓlí, que diz aer   «icraro 
joãu Vitalioo, ROT tugido. 

Uia llj : 
Forim tacolhidoi i cadta, por ordem do- conielhei 

chafe de potic'a interino, oi réos Sal'udor COITÍI, C' 
Dhpcdm |>or Sil'udor Cugti dio, (indo de   Piraiiuoun, 
• Jotn RodiiKuei Lamoi de MoRV da*Cruie< ; por o 

* düm do gubdulegadir do uorla,    Liicio   FeiipPB   Nalti 
por Abria, o nor ordem do lubdalegado da Conaola 
V.ceote Anlnnlo de Paula, pelo meamo moliro. 

I)ia n : 
ontn-pcittDi cm tibetdidar-poF-ordesi-do-caB: 

10 chrla de pal cia interúio, CelealiDo Carmlnhi, 
Catalla a Loureoca d« tal; por ordrm do aubdelegadó 
do Doile, Lucio Pelippe Neiio, e por ordem do aubde- 
egado di Cooiola^'io. Viceoia Anlooio da Pjula. 

Foi rrcolbtdo t cadBa, por ordem do dr. aubdelegido 
do lul, L icio Felippa Natio, pot ébrio. 

í^^is^sp 

o picadas de machado pelo meio de' mata* Tlrgeoa, me- 
lhoradas opHiiAa p--!'! Uein de mato dos vifjaiitos. 

Urm poiícaj 'Sa as oalrada", C'lm i|ue o goreina liaJA 
ícaslo alguma p^rquoulna verba : n maior parte é feita t 
tiistn doí moradiires qic pouco abaatadoa. ai'aim mna- 
nofizem paciillciua n'laiivaicrnle rnnrMni. para ciin 
lenuir-m leiPdiit para ai pn'oadui que IheaQcotDá 
l>oiiCa d'nlancia. 

Noeminiiloa plantação do alRadío. lavoura queia 
Iniantaadii oa muoiclpioü «uflMai, lerlá continuado at^ 
hoje. IR hio I laacm as pesados impusto^. ea folia de 
rneioa [«ceia de transporle, Cipi que laie de lutar. 

A lamntn que ti jo faz a efperança de que o governo 
nomoce liftir mais alguma itnpor'ancia ao aul, é a di> 
calí. q<in ji se conta pur   muit.ts milhares de pés. 

Lavradores, COJn eiperencia não pdde ler poita em 
tuvlda, nos garanlfin n snpnrlorldade das (erras di' 
muito* dos potoados áfií\« lala da província, ia dr 
Campinas, Hiu Claro, Limeira, ele 

Bmboa fá, ninguém poderi eonleslaros ealorços, qu» 
laicm oa municípios aulislns para conquistar aa sym- 
ualhias do governo, que atâ hoje lhe tem sido arre- 
dias. 

E'l 30:000gcalcula-se oa trabalhos da canstruccilo 
da estrada de rodagem dqui  ao Ypanema- 

Nia será esta quantia que esvaslará ot cofies da pro 
•incla ; e com ella tiri o elemento regpneradnt para 
vida apathica do pul da província, a ecunomia di^ paf{a- 
ni''nlo de juros i rompanhia Eon cabana, a animaçio 
Lommerclal, agrícola e industrial, que até agora nlo 
podaram-aa deseoTolver poc falta daviaa decummunl- 
ci(ln, 

Atl>'nda n eim. presldonte da piovlocia a justa re- 
clamaflo que ae lhe lai, e o sul o Cunlarâ no numeto 
dos scuB protectorea.      ' 

BratfanÇB—TIrsmot do Srafanlino de 18 : 
[tli*~Arha»ifu-se de aentin"lla no ciDIo da cadéa 

desta cidade O guarda policial Frimisca ^or, foi alli 
aconieltido par um luiro guarda, que quiz crlitmal-o 
novamente: porém .Udr, nio estando pur isso, puRhou 
pela bavonela. mas nto lh« deram tempo psra laler 
uso d I'll a, tendii presos ambos .pelo commandanto o 
■r. Jeauz que assistiu a brincadeira dinde u   principio I 

Eainaoi E roKTRa—Ufn noasso assignante inlorma- 
no« ac1iar-ie a eiirads qiiB desta cidado vae ao Socor- 
ro em eatado doplorsvel a ponto de ser necosiarlo pai- 
sai-<e spé xm díieraoi log re* por ceu<i da matto que 
esli leiando e grandes valias feitas pelas Bgoaa e poi 
anhsrem-ae asburacadai as ponteslobta os libetõsado 
Uberaba e Arara*. 

AastsaiKiiTo—^a dia 9 do corrente mez em o bairro 
da Passa-Treii deiie municipio deu-se uma duvida eolre 
Joaquim António de Souis e seu irmàa Angela Joié 
Antonio de Souza, resitllaodo a murle deite que tace- 
beii 8 ficadaa. 

ioti ADtonio apie.-enluu-ta a auuiildada leodo ta- 
colhido a ptista. 

Também recebeu \ facada) dai quaa* acha-ia baa- 
laole oDendlÁ. 

PIraeleaba — O Piraeitaba de 18 dt as seguin- 
tes dalibera;iei da camará daqualli cidade tomadas em 
11 do corrente : 

Solicitar dl aasambtéa provincial aulorissç&o p«rl 
cooKahIr empreaiima alé a quantia Ja tSiOOOj a Jutoi 
Dlo eiòwleatea de 12°/, ao anno, com amottiasçlo 
parcial. 

Representar 1 meima asiemb'ea sobre a conveniên- 
cia da ser por M reatltuidu t »ta cidade o seu aotigo 
0"Die de Piraeieaba, pela qual t iquila mais cunhecl- 
da do que peLi nomo official de Contlífuffão. 

Heprer>niar aa governo imperial como um acto á-- 
Justiça a provimeaio 'ilalli-io du capillo Claudino da 
Almeida Cezar n»s olDciot de 2° labell Ha e escrivão da 
orphli >s desta cidade, qua terve iolerinamente por fal 
Ireimrnto da seu pse Joaquim de ülivairs Ceiar. ser- 
veutuarla tiialiclo de aes oiOcius. , 

Deliberou marcar o niel d* Abril proximo futuro 
para a fietura e cancerlos dai estradai a caniinhoa do' 
município ; OcaaHn o praaid'Dte encarregado de olllclar 
neste aentijo aos laapeclivoa inspectores a da Domeai 
os que faltarem. 

Deliberou mais que o Oaeal da cidade vi fitar uma 
eorrec;áa nas caaai da negi'Cioa da ca pel la da Sertã 
Negra a eatrada de Dolncatil, faModo affliai um edital 
naquella pofvatJia.a 

Soroeabft — 6 Ypantiaa da Ifl dé a legulate 
Dolicia : 

• PiuÀo — Foi recolhida k cadêa oo dia 10 do cot- 
laata u pietii Angela, eiertvo da tenente coronel iosé 
FraBdiGu Coriêa, indicladii em crime inallantsvel, 
Junciameale com ien-'saah'<r, por'qiieíia dada par 
Francisco Barrosa Pereira do Lago, 

Nesse mesmi) dia n advogado e curador do teu p'eio. 
dr. Indalecio Bandotpho Vigualri de Agiilar, requa- 
teu Flama da sanidade no quolioio, derlartndu oa pe- 
riiosquB, cuuiquaulo O fciimcnta e olleass phjiica, 
nto :.oieisa em riico a vida do quaiiuso, produim-lhe, 
embora temporailameoie, grave iacammodo de saúde. 

— I)n Diário tlramot o qiie segue : 
■ Publicamos em um dos nossos ultimas numeras 

uma noticia qnenos fui enlada da Limeira acerca du 
deaapparecimenio oe um menino Qlhò do tr, J. Lult 
Marques. 

K<SH menino que se Julgava ler sida desHiicam'nha- 
do da casa de seu pse, fjl eneonlradu. no üm an I) dias 
attigailo naa marguni do no Tatd. 

Hnfff-ntlHtn—no Rtg/neradnr d» 18 : 
■ TENTATIVAS HE ASSASSINATO S anicTnio-Sendo re- 

colhidos i cailAa destacidsde.no dia 15 dn corrente 
mel, um casal de efcra'os do ar, Jnto de Oliveira, por 
luffijoi, hontem sob a madrugada O marido loniou 
malar a mulhnr dando-llje'nlguns Eoi|>ns de baralha na 
iiargsnla. na palma da injo e n"9 hrsço», e dopoii len- 
tou fuicldnr-aa cerceando a garganta com o mesmo 
in Bitu men lo. 

A escra>B ealã gravemente ferida, mas ha esperançai 
fc ser salva. 

O msiido comquanto mais gravemente ferido, tam- 
bem di esperanças rieeacspir desta. 

O sr. Alferes José Pedro lia Silva, procedeu incantl- 
nentl ao aula de corpo de delicto. 

F«ii.Ecii!ENTo —Deu-se ante-hontem em S, loto da 
Boa Vista o da eima, ara. d. Constância, esposa do 
nosso amigo sr. capiíia Mazimisno Joté Soares. 

Nossas pezamee ao nosso amigo s sua eima. Is- 
milia. • 

nio-Claro—Recebemos o f='ulura de 18. do qual 
llramni ns lairnintns noticias ; 

« ENFCUCADO —Foi encontrsrlo hontem pela manhSo 
cadaver d<i allemio Samuel Kalsmm, que, por suas 
mios deu (Im í sua vida. 

A poliola j& deu as providencias oecesssrlas. 
RELIBIãO—Promove-se com ardor os moios de tornar 

eifileiididasai solemnidades da Semana Ssnia, para o 
que vae em bom auspicio a sLibsciipçAo  popular. 

Vuçío—Os caminhos e poniB" do municipio achom- 
sa em pesslmu estado e demandam promplaa piovi- 
denciaa. 

— A companhia da famllis Ri"sa sinda aa achava 
naqn»lla cidade i devia dar o ultima espectáculo no dia 
18 do correnie. ■ 

■gnape—Refere o Commercio de 18 do corrente ; 
CuKBAOA—A 14 do andante chegaram de siia viagem 

i cdrie, os srs. Claudino Pereira da Silva, Uiog" Mar- 
tins Ribeiro. Francisco de Souia da  Silveira fiatlo,   e 
com ellei veio de S.  Paulo o sr. Pedro Laragnolt Ju 
Dior, 

Itelalam os mesmos senhores que parlado caminho 
por onda vieram, ente Santos e esta cidadi, acha-se de 
lodo intiansitavei, e que sd a muilo- custo conseguiram 
caminhar o vencei is obsiaculos que a cadaVmamenio 
encontravam nessa estrada, que outr'ora permettia livre 
e com mod o transito' 
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Eatrada da rodasea*— Do Vuittci^ía, Jor- 
nal que se publica em ItapcUniDgi, tiramos o seguinla 
•illgo : 

laaistiffloiem fallar na neceaaidada de uma estrada 
da rodagem, parliodo do Tpanemareslaclo lermioal da 
eatrada da ferro SorocalMna, para eat* cidade. . 

O governo recoohi-cea aoiUIttfade do «eHtoraãWDto 
ATUçIO para rala lado da pravioei*. detlaraada por 
•diul que queria coMraelst a consirncfto de umaas- 
Inda i parur de Sofo^ba (Sra lupeiinioga, 

Eila plano In |touc 'a dias depoil, alterado pelo edl- 
lalque eonildjvaeoncarréaifa paaa factarada eatrada 

. Aa Alambarjr pata ei.    • 
i:a« o novo plaoo do g»arDO sd Qca por coiMmtr 

•altãda, dl) Alambary aoTpaoama, paviiado pelo Oua- 
rapiranga, cuja distancia jD»d« 3tl  kilomallM maia ou 

E o gavarao atteodeoda c*ma- i de ■tf>*rBr, a nirla- 
■açao qita Ih* f,>i diiigiila pala* ••■asos eontcrtinao*, 
campleiart oaaa plano * satlat"! um das qai* palpl- 
tanm oecraaidada* da ItapeMInga e doa ^agpfiaotea 
■uaidploado au', todos IríbuUrioa da htkê lããtM So- 
ncabas*, maadando eootlDuar a *sir>da d« AlaMbai; 
ao TpaMaa. 

IMbarat todas aa estrada*, q i* convergem'para o 
Tpaataa í despender t.^ o* ptlacipios da scíaoeia «co- 
Boaiea i fott qn* da rmumft't» visfio para n« mu- 
■iapto* iDlistas dependa O fui uso lisoofelrD d* coopa- 
abl* Saroesbtna. * a daaeoaisfla due .JUIM Í qus se 
«bflgoa a previDcla. 

Sa aiod* oa (Micadoada provlael* MJiloabsIfCfliH 
«■el«si*aB*Bt* da ia»*t>» ali—ali^aa paio* iMpor. 
iMta* aaaoidftaa fM d*a*MM *ata esta bio. Apor 
hlu «■ mUnim, «Ma «■• M *■• hai* f iiaiaa B*« 

JaiUJai ifeMtw i MM» t$ «'«Uo vate* U csm(a^ 

SantoB—Transcrevemos do Diário dtquclla cida- 
dã as t- guinlea noticiaa ; 

■ CAMARá MUTIICIPAI.—Conalanosque eni aesilkn de 
haolem loi apieixntaito á camará ifiunicipal do presen- 
te qUBiriennli). pela commliiia ds cantai, — um pare- 
cer relativamente aojmpoito tobre pipas com líquidos, 
ctlé. fumo, ele. 

A commisslo de contas declarou que o IsnçsmeDto 
de cuoiribuigíes iphre líquidos, feito engli'bsdamentn. 
nko permiltia um --lame apurado sobre a rt'Ceita nesta 
parte, tmio mais que na archivo nàa eiiatem nos res- 
pecilvo* micu) o* documentos coucernentes i assas 
conl(ibui(6ei. 

U ez-procurador Díoenlregou OI Urros relativos a 
e-ses Imi'oslos, de modo •)' a commisslio uii poude *e- 
rillcar o quantum que foi psgn pelos fontrihuinlet, Ca- 
da um d>' per si,sendo enirrlatilo esta vaiba de receita 
asnlian e no orçamento. 

Consta-nos mats qus acamai* municipal em vista 
disso oídenou qua aeu procurador se entendesse COm 
o ei-procurador da camará transada para elle entregar 
os livro? qiie forçosa nientH d'-ve ler Ã esle respeito, 
poiquanto, raceb<>ndo doa contiibuialea esses impostos,. 
natuialmeule faria o lançamenlo especlücadamenta 
nesses livros, vlsio como O" livro da receita n&o eiiaie 
o lançamento nas cmdições acima, isto í, ssili falto 
englobadam"nie no fim d-- rada mm, ao passo qúe ou 
tra< vcibai, o atd In sign ill cantei, ustlo cspcclllcadot. 

Qiand'1 a aci* lAr puohcada cum o respectivo par*' 
car, malhur aiclavecida Ucarà essa nollcla. 

—Tendo o sr. di. Aoionio Augoita Biituocaurt com- 
monicsdo i camará municipal do presente quatriennlo 
i|ue estava com *<is rnildeiicia mudada, fui chamado 
para leu lugar o Immediato o ar, Adolpha A. Peiíoto, 
que prestou hontam i^asmo luratneato, 'e' entrou wla 
eiercltío. 

AceausÃo- No «abbsdo iooite, qqindo um empre- 
gado do jornal facCio a'Tbeaoui* • procedia a distri- 
buição dos ezemplarei daquelle Jarafl i lua do Consu- 
lado fui aggrrdidu pai seis Individuot, que. armadoa 
de cacelei a etliauaiam-Do ■ a gosto, délxioda besian* 
te maltratado. 

Apeiar dos gritos da victloe, a policia ntoaccudiíi. 
FROCISSU nc inpoiíSAeiLiihoi—Haniem mandou o 

tr. dr. juii de direito ds comarca intimar aos vereado- 
res n juizes de pss do sctual qiialrleDotO o Accordam 
do tribunal da Helaçlo quo annullou *a elelçAea mual- 
cipaes de Ssnux. 

A iDtimaçlo f >i leLta pelo **ertiia Ribeiío po paço 
d* camará, a"de BK achavam rauDido* os vereaíores, e 
nas casaa de residência dos juiies da pai. 

— O mesmo Jornal Irai uma CoriespoDdencía aislg- 
nada pelo sr. Joaquim Manoel da Silva, queliaodo-se 
da ler,sido espancado, na noil* da 17 dá aorreate pelo 
ir- triíwata Piabo, delrgido de poliãU -^ az*ieÍGÚi. > 

— El* a part* eomaarclal:        '" 
Santos, 19 da Harto d* WTJ. 

O Mercado coDthidi calma. , 
KIT ctnaram-sa hpif veifdas Inslgo BcaBlaa. 
Entraram a 18 -lO.MO k. 
Head* 1—l,0Sa.d6n k. -     -^ 
Bit«tBncla~18.000*a*Mi.     '  . 
Termo mtdlo d** equMaa diatla* 4êêI»  O !.• do 

moz lOCI sacca*. n 
Meaw periodo Iff»—l%d aaccai. 

.  Algodlo :     = 
Nada cdoala. > 
Na* houve fnt'*dai • n. ' ~    > 
Dwdal*-3l,910k! . t. ' 
CiiatMiciB-l.MO ImiÔÈ. 
Terma  oMdio da* aatradM dlariat  Jaada 1.* 

■w as laidoí d* 00 klloa, 
■•SM p*ri*4D dt 187Vk-8a fardo*. 

lIspetlnlniEa —O Mankipio  de 9 do corranle 
mela qiiB~o juii de diraito-da-comarct-da Farina  tr. 

dr. José Kolim de Ulívelra  Ayres, qiiasl intairameote 
restabelecido dos soas ancommodot de   sdude passou 
por tqualls cidade com destino a sus comsica. 

s 19, a 
sul, os 

IPasaaffeiros—Entraram em Santos no d 
bordo da Jíiu Grande, procadeote das portos do 
■egU'ntes; 

t^ulippi'Mnnleirn, Antonio Gsibard <, Miguel Uen- 
chini, Hodolpho F. Gnimaries, luaquim Almeida Qua- 
dros, D. Berths Rhse, 15 escravas, Antonio Aragoh. 
António Fonseca Junior, Samuel L"on sua senhora a 3 
filhos, loié Vieira da Cunha, Thomat e Tnomé escra- 
vos a entregar a Ribas & Uaivio, Vicente Felielana, 
Olavio Visné, Allen llaggott, H. Wilkinson, Antonio 
I'aitoil, Rodulpho Hekn. lose Domingues de Hello, 
Fernando Ahnesl, e >eu Ulho, Theodoro Uaer, Juaqulm 
M. Freilis e 2 escravo*. 

Clnb Cnaistituelonal —Comraunfcsm-nos: 
■ Sso ronvidado'' os acadeniicoa cooseivsdores para 

uma reuniio, DO largo da Cadéa, D. 4, hoje i 1 hora 
da tarde. • 

rombamento slo devidos, como propalam,' i   tatl* de , 
lign^osa disciplina no guarda e buaea daa prliOei. 

Inf'rmam-nos que ucciminnsn é um dos a sai as inn* 
do inlehi Manoel Pereira do Rio Preto, e qu« jí i con- 
detãnado é prlslo ou galés perpetuas : e que na Jtusea 
poBlhuma ò quo so pniraíeu naa priíoes' encnnlrou-le 
hnndo poiçlo dei armas; o que, i srr verdade, nao. 
abona muiio a flscalissçio da* piisfies. 

No actual regimen das uadeaa, individuns semelhan- 
tes do'lam ver enviados paraa Ilha de Fernando ds 
Noronha ; «i deveria ílc^r aqui o preso lemporstio. 

Sabem Iodos e comnosco lastimam que a cadés néo 
causa horror'aolTrecluso», e cioii ratio, pois concede- 
«e-lhes uma liberdade >em dunda, IDCumpaiivel com a 
pena é qui'^ fo'am condemnadõs. ' 

N-m a1lfgiie-se humanidade, pois t em n^me dessa 
mesma humnuidsde, que se deve eilgir a possível se- 
paração de>Ees hnmens do commercio da tociedad^ 
que para ehi us ezllou-■ 

Vltixança eonjitffal—Escreve um cortespan- 
dante div Paris ; 

■ Acaba de enterrar-se emvParis uma mulher, ma;t 
ainda, qu» morreu "m circumstancias verdadeirament* 
terríveis, victim*'de um& lenia vingança de seu ma> 
rido. 

Ha cerca de ttei annos, morava ella na rua de Au- 
male rnm o n!aridi>,''n Mréo de I... Aa primelraa cul- 
pas cabem ao barlo T Mo sabemos. O certo 6 que au* 
mulher etiganou-o..e que, dentro em pvuco ella obtevg 
a provada íua deshouia.     ' '      ■ 

Surprehend'11 ns'dous tnlpadiia'em rasa do amante. ' 
Mio fez barulho, Dío matou-ninguém, cumprimeotou 
polidamente e contentou-se em diíer a eiia mulher qu* 
a esperava em balia na carruagem, 

A baronezB deaceu msis mu ria do que viva, eoidoua 
esporos diiiglram-se   para Casa, 

— RepJire oo nosso lacaio, baronezi 1 dlsie o bsrío 
a BOB mulher, ao apear-ae ; nio acha que é um boailo 
tapsíT 

ülla olhou estupefacta rara o marido e julgou mesmo 
que elle enlouquecera. Este porém conduzlu-a ao seu 
gabinete e continuou : 

— A senhor'^ enganou-me. Podia malal-a bem 
co.Tio ao iiutiu i msa isio séo vinganças eslupidaieeu 
pretiro punil-a por onde a senhura peccuu. Queto qua 
taça a cétte atrmeu lacaio e o tome por amante. 

— Hurror 1 nunca I eiclamnu a baropez*. 
— Nossa caso ditei tudo h sua mli, que motreti de 

desgosto. 
A desgraçada curvou a cabeça em signal de obedlen- 

cla. 
— Mote bem, accreacentou o marido itooleameate, 

que SB deve airanjsi de modo que eu pança ignotat 
tudo. 

Seis mezea depois, o bário de I. . obrigava sua mu- 
lher a ler amante de um cocheiro de flace e mais tar- 
de de um porteiro... lato durou doua annoi. 

Ha poucos dias finalmente, a pobra mulher morreu, 
tendo por amante um trapeiro, e ao saber que o aeu 
primelio'amantej que não pudera dizer nada potaet 
«■Bada4ambem, M-suicídiíB de detespeto.a' ___ 

■'È 

■Jovei* America' —Assim te domina um jor- 
nal cujo primeiro uuiiíero acaba de sahir a lut publica 
na cidade de S. José das Campos. 

Vem elle preencher umi grave lacuna que seotla-se 
naquelle Impntlania municipio qual e de um oigam da 
imprensa  para advogar os réus inleresres  populates. 

Saudsadi o onvii batslhsdor nas lides da imprensa, 
gradecemus o eiemplar com que fomos contemplados. 

^Inundação na f^olonla de OananAa— 
Commuflicam daquelia coloniaiao Commerciod« /gua- 
pa com data d» 10 do corrente o qua segue : 

■ Kscrevo-lhe sob a dolorosa impressão do Bilado 
em que vej<. eita colónia, do desanimo dos seu* habi- 
tantes e dBi«Blrag'is que a tpdú  passo sn  encODlram. 

A eilraordinana enchente do llapilsnguj e seus af- 
IluaDtes e outros rins inundaram este lugar, e O deiía- 
tam com vestigial de giendrs catastrophes I 

1'obrt geme, infrl i povo I O <iue sert deslns colonos 
te D govirno nio <is autiliar T A* roças da milho a 
arroi, café plantado, de «a p pareceram, alguns anlmae* 
moilui, a aldcrnstaque afilho do colono Cm nalio 
Henph, morreu I 

Os caminhos culoniae* que estavam wndo feitos p«lu 
engenheira eillo entulhados pela terra das monla- 
obas, e a estrada de rodagem da rede do porto da 
colónia licou em tal estado que nem a cavallu le idde 
passar, porque, além dos d ei moro na me atos, IA se fo 
um i pontet t 

Foi um deluvio parcial que recebeu «Is colónia, 
que parece malfadada t Pateclt que um nuvo hoiisoote 
se bavit abetto para ella, parecia que a   mio   do p-o- 
Írasfo tinht traçado o caminho a seguli, mas 'rio o 

esllno. e mostrou-SB mais poderoso, deiíando * co- 
loois *m miséria, a d* mais am completo dasaoiíap 
como aula os italianos ullimamanle ettab-1 ácidos: 

Muitas caiu DOt*« foram l*mbem levadas pala* 
■guaa. • 

Falemos idéa o quanto  nio trrlõ (oIF-ldo iqatftat 
pobrrsdlonui a vjsia da lio   peoasa   pbase da ffllfé' 
fòea em qua via altavBtsando I 

^Sumamos a attea;to.da gavetão para eale larnan 

Dfesaatre—O Arauto de Hiats, fulha de S. Joio 
d'tl-Rai, cuDia o seguinte : 

■ Temos a lamantar a morte de 81 posioas sfogadat 
nu Rlo-grande a O léguas desia cidade, tentando tians- 
pul-o am urna barca que as pressas fOra taila de dust 
CBoAisde lotaçio desigual. 

Vinham i Hadre do Deus assistir • fi'sta dos Passos, 
e, au chegai ao rio, entraram, apeiar das adverlBDClai 
de Joaquim Resposta, 28 pslsoas nesta - baiça }1 atu- 
lhada de carga. - 

Voltaodo-se ella f. ram victlmai : uma menina de 8 
miies. Illha do st. Valeria de Reiende, algumas tg- 
gregada; do capitão Higual leiíeira Guimaiiet, diver- 
sos escravos daquello sonhar, da viuva de Que ri no doa 
Reis, de Joaquim f. Teiíeiía ,e di> Uibauo doa Reli e 
os Ires remadores. 

Apenas escaparam lete pcsinea por esforços próprios. 
Joaquim Hespi sta e os lllbos do capilioMiguel embaí- 
da tentaram sslvsr alguns dos naulragot. 

A desolada mil e Ba famílias das vlfiiimas chegaram 
t barrancit do rio a temp» aluía de, com ddr, assistir o 
Qoalda triste c*tástruphe. 

Até a hora ero que escrevemos apeoai consts-noi te- 
icm sido encootradoa o cadaver da criancinha e mBli 
quatro.! 

Obitnarlo—Foram sepultado) no cemitério mu- 
nicipal,  os seguintes cadáveres: 

Uia 19 : 
Aihaiia llasiiai, 29 aanoa, casada, franca». Hamar- 

rhagis. 
O tecem-nascldo Jules, Olho de lules Hasslas, 
iosé Rodrigdes,'31 annòs, solteiro, porluguei. fal- 

leeido no   hospital  de Santa Caia. Latliigilaeipimp-.^ 
dica. ;?> . 

Germana de tal, OS.anoos, taltecida DO matina bõt''    ^ 
pilai. Volhlce.    .-.-  ;,- ■ -* ■ • 

.1. ..*>. .     í 

Cai^lmaa—A Cxala   publica   » aubfcripçW 

la*a) acootedmontu do qaal i victima aouella   lofalii 
colónia. •. ■'. 

• VcstaÚWde raKad«pr«aa««BM»rt^ 
—Relar* V- ■ Mouieo Ouro-Fiolaao ■ da 3 do ent- 
t*olr :. 

■ A'aJbviada maaUde3t dofaasado, ea eadéa 
de>t| àpilat, na pt«u* do ladret ao ealitr do lado ea- 
querdJdo andar teheo cooiegulrata limar a potU da 
ptislo^pela abertura ahl praticada tabiu um, a escoa- 

aganaada oaquatla elda<>* eoa favor da* vteiiaaa daa ■ deu le d'bsito da tarimba da guarda : era ã bom da 
mandaçiç* «■ Potingal, n* lapailancl* totais* téi*'bnsc«, a o cabo docorpo policial Jost Searas, veado 
3.1311000. M* lodÍTtdM laqoella lu^ar, gritou, pel* au* o presn 

A wissio *go>ei<dor> da snbscriKto compft*— atançoa  aobr*  elle,   tiiaado-lhe iosUntao«*m*au * 
do* at*. Eaa. Birko d< IndaiMoba,  csrannl J*aqai»[*lda 
Qattin* doa Saatoa. Jonaow T«Mim dn Qaalni •' Ü lataCiutaninadal MM pobra Mn d* bailia A 
matiaco Caofalt** fMiai» Roto. policia cuaatr* t*«iacat, an «MO hotmw* Maa i u- 

SECvÀO PARTICULAR 
*—■—■ — ■"—^       ' I   ^ •      -1 ■ 1^1  ■ 

A' aasembtéa provlnalat 

Agita-se com fervor a opioiio publica no Brazil, «■ 
favor da lodrucçla popular. Repele o ptlz inteiro par 
mil bucas esta verdade sagradnr-^ue * aducsçlo do 
povo é uma necessidade palpilaole, parque td o livro 
poderl ta Ivar psciBcamftiite a palri*, da boireada cri- 
aa quoalraiessa, 

Anleutaenérgico prolaito dielTilisaçiodoueala, 
eoDlrantdiaeutantlamo daépncas que |t loram, aurge 
do talo d* asiaaiblia da S. hnlo, nm projecto mons- 
tro supprimiodo UM eadeiíáa da loaUucçAo pobjica dat- 
te municpto. 

Chamamoi para eate beto i «Uenfla dopovo d* Tto- 
bate. 

■A opinilo publica que precata aabet d* onde pari* O 
fd^lie liial com qu* ptatmdaa (eril-a. 
, .Se ba neste esforço o daèafo de aggradii advanatio* 
|Dliiieat,a vingança d paquanioa e tubr* o ag«trt«>r 
sMMMa eahiri o taloGoa qvn bate* moUtiar ««la m*- 
oiciplo, 

A eadatia ds Arrto, one o proltclo pmtanda tapprt- 
«it, é dirigida pot um hábil frd—ot, cuja blla nai- 
ca, é t*r Urrai a ler Du ultimo plallo rtaiiot*! votado 
coMra o sr. Lopes Chavnt. 

Nio cremo* qua tta atesqainb* lej* a todola da cer- 
tos caractere*, a-^tiem atlribnmoa grttitaimna d(M- 
tot Cumo hooiaaa pablicoa, maa que not rapugnn ncr*- 
dílar que bailem a alma até t>ata ridiculn. 
■ A ead-ira do Areioí Ireqnaniad* por Ualamoet,* 
aleieige a treqaaocia Binia*d*3Q, nat* aar ali* 
••aservidt 

Un.ram isto, os anbierlptoraa do ptojoclo 1 
Talvn inSiHtotia «Itaoba Ib«« augsiias* lalotstdM 

inoMCta*- 
- E* fan ««cUi*c*l-«« que vaeiat diacniir a *atntla. 

mtln* bn>«* conudoaçtea Ht*«an.   Toa «Ui* paf 

^J'4f*. 
i 

Á' L 
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^R|)^ PAÜUgtANo "*■ 

tincial rabre  reioluçõe* poileilorai ■ nipeilo do ai- 
aumpiD. 

V«rooi leunir dotumentoi que cntnpro'pm i c«linil- 
loia injualtjs camqiie pretendim danalflcit um ha- 

'Dfsto, UboitoiOB iiilelliguale piufeiior. 
E, labre ^r iggrenito o prnjecio so ínlergiie dn um 

hoDeiliaiiino moço, BfTpGl* ello á ciluciçan daumou- 
mi>rocre!C>do deciiinfai em ura btirro be ali Dia po- 
pulaio. 

Cora 3Uppr«ailo d* cidelri do Arc&o, Filiará a roui- 
loa p*<i, rFcurauí para educar ot ivut lllhoa. 

Um trade q»e pur aqui piitou, pregando coDtra a 
toilriic;&o publica, ancoDtra agora o apoia da um drsuv 
tadn dirroluiíu. 

Eeperainua, ptiÉtp, que a depula;io. prnvincial nèo 
IB ameaqulDba aule As ordens ou iaaiDuacAas de man- 
deaa. 

ü DuDiero avultado de alâraiios quo fniguentam a ca- 
deira do Areio, prova a hsbilidude du pruffaiur que a 
dirige; ■• a lie ala evidenlKmeole que graode p.ipulaçlo 
habiia o baiiirn, onde etli eslabnibcida a escola, papu- 
la;to maior do qiie a que a lui piescrefe para a cieacio 
de uma aula publica. 

No proilDiD arliga •preaenltremoi ^ocuraeiíloa, cuja 
Teracidail» daide jl pruvocamna que venham Godteilat. 

Ob I t Ha ,*iDgancai'Ua paquÃlaaa, que «iuaam 
nojo I I.. • 

Taubaie, ISdeMarfo de 1677*' ;.. "U. 

.'   >í"^;'A^ÇuupanhlaSorocaliana 
-. Vf^íüií'.;'-'."-'-^—      _       ' ..«,  ■.'. 

Lèmci' bote oa •ProTlncia de S. Paulai um aitit;o 
aaaiguado «Jicqmiau, qut» oppõa-ae a iodicação do ar. 
dPpulado FuniíCB pondo rm duvida a lígiiimidade da 
direclcrla da Companhia Surocabaoa. 

Apolaraoa a iudicaçíti d» ar. Fonseca, e fuudamai n 
ooaia opinllo no ptuprioailigo doa titalutoa ciladu 
pòr €jacqmÍDa. 

üiz aquèllo atligo—>a aiiembléa gorat dos accio- 
Ditlaa faii de ciuco em CíDCü aauoa a eleição de sua 
direcioria, e aanualmente a aq^siiiutjlo de um dos 
rapmbroa deali. 

Mio Uca lujella a esta diBpa>!{la a primeira directo- 
ria que ia eleger, que luoccfonart wm alte^afto atgu- 
iDa iduraolea coositucçio da eslradai. 

Ora, a eslrada ba muilo que eiiá couitruida. Ioga a 
primeiri directoiie nlo tem mais razio deter, forian- 
10 as duvidas propostas pelo ar. dr, FuDieca tem todo 
o lugar, e a asrembléa provincial dere*dltculir a ques- 
tii, lendo em VíPU aa leia que regem a matéria 

Nem pdde prevalecer a opiniio apreaea'ada por Jacq- 
mina quando diz que aa nem um espiíito rellectido 
«sRiiiiB ci> loriinvenieuies que resultariam de uma tubs- 
tituiçAu cUii<|il<l), poiquanlo a nova directoria Qcava 
«em conbflciiDeDio algum das occurreaclai anleriures e 
vei-'e-hiaímbar.(Bdd.i 

Por   esle principio as  directoiias deviam aer vilali- 
cia<. Mas é juttamenle ielo o que a lei olo quer. 

_   E demais para que serve o archivo da companbia, os 
relãlurioi das pasiãdãi direcloriss, ntDfõrmafúaa dui 
engenheiros, e doi empregados DO escripiorio T 

Eoi lodo este coDjunclo 6 que sa pôde ir beber os co- 
nhecimaotoa da> occurrenciaa baridaa. 

Outra opiniio da •Jsci|mlns. digoa de commentirios 
é que as companhias da eatrida de farro estão fdra da 
al(>da dai asaamblíia proviuciíes. De sorte que as as- 
■embléss provlnciaea bio de comprcmelter o aeu credi- 
In e onerar os cotrea da província garantindo proa de 
3 % sobra o capital gaito pelai companbiai,- e estas ci- 
taria /dra da acflo daquella entidade que a I'jiteata. 
NiD eslá rat a doutrina. 

Sr. dr. Fonseca, DíD desanime, vj por diante no seu 
louvável intentn, lumbre-ai> que a companhia Somcaba- 
oa jt tem cccebidii dus culres proviociaes como garan- 
tia de juroa a enoime somma de 99a;!18Bj331 ra., n qun 
tui<os os annos recebeti pecto do quatrocoDIoa contos ; 
e srgundo dii o digno inspector do Ihosouru DO seu re- 
latório deste lono, a praviacla esti obrigada a eite ps- 
gameulo durante um período, que com precirlo nio 
pdde ser determinado, em raiiu da pequena exportação 
da loui lervida por esia linha. 

Ouar dizer Isto que a companbia Sorocabsna ba de 
ler por largo eapaço da tempo uma tinguesuga doa co- 
fres provinciaes.     ■ 

Estamos em época de economias, os pobres empre- 
gadoí públicos nio devem «er os únicos a aollriiicm por 
cauta dacciíe que peia lobie a pioviucia. 

Estrada de Ferro incIeMt/^* S. Panlo 

O abiiiii atilgnado. pede a quem compelir dar pro- 
videncias no seguinte caso : 

Em B do F^eveieiro de 1817, maniou o abaixo as- 
Bigoado alguns géneros nara Uampinas,cobrando.ae-lhe 
peia maior tonellidi ejUlO, coolorme o recibo o. 23; 
porém '?conhocendo haver enRiino tratou o auppllcante 
de mandar receber, porém até agora nada lem podido 
conseguir, . 

l)ar.|B-h» n ca^n que a Comcanhia [ngleza nio poa- 
SB   panar 8(010 que   lavou  demais ao abaiio assig 
nado T, 

Pof^nto, pede-se providenciai, pa a que nio s 
continue a dar toes eoganus que muito uieludlca ' 
cammarclo em geral.       ' 

S- ''■ulo.M de Har;Dde ISTI-Praça  do Hercido 

■í-. 

1   S NAK-EL losÉ TEUEIRJI. 

Semana Santa 

Cede-ic ai dlgnaa irmapdadei de Noii* Senhora do 

Rosaria e 5. Benediclo que a hierem a procliala do 

Santo Sepulchro oa Seila-taira Santa, tacam-n'a com 

Ioda a pompa, olo supprlmlndo a guarda romani. 

Marias Biui, rte , paia lailm era amoulroa tempos; e 

espera aer altendido por eiias dignai Irmandade* 

Um irmão que concorre. 

Hollna 

A S. EXC Ü SR. DR. PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

Nào baveii incompatibilidade eolr^ os cargos de   le- 
nente-c<ironei da guarda nacional, delegado de palicia, 
presidente da camará municipal e juii de paz T .. 
3-2 Yilta Bella. 

Agradeelmen to 

Soffrenda ha Ires annos de numerosos callúi, que 
mo inpossibilitavam sempre de andar, mandeí-09 ei- 
trahir, pelo sr. Henrique de Molina, o qual m'o9 eitra- 
hiu com tanta delicadeza e perícia, que nto aoíTri a 
menoi i&r nem incommode ; vendo-me livre daquella 
doença, passo o presente, para lhe servir, se Ide preci- 
so, 10 uin que lhe convier. 

Bitím do Jundiabf, 11 de Fetereii^) de 1877. 
-6—2_ Joio ALVES CanDOSO. 

Bemedlo extractivo 

Cura infalllvel dos callos, olbos de perdlt, rrieirag, 
ele. 

Inventado e vendida por o caltiita pedicura trancei 
Henriqne Molina, acha-se i venda na aua residência á 
rua da Boa-Visla n. T2, quasi no canto da tua da Im- 
peratrií. 5—2 

^ttenç&o. 

O abaiio itiigaadn peda por eipeelat lavor ao illm. 
•r. ília Jacintho de Oliveira Sou» para o quanto aniai 
faier legulr.^ seus ler moa o processo qua cuutra ella 
promove ; Isto 6 pedida «oi nome da quem ji esti nai 
ir«*M. 

Espora lar attendido. -9 
S. Paulo, ao de Marco da 1677.  *■' 
■«>;-''   á.^-':IOSíCAIIDOZODI Souza DRáTIDIO 

1^-- 

■ SM":/—' 

Atteaç&o. 

loISaiBOi Bppattnni a publicaflo do arHio intri, da 
iuptrmo liibuual da juitlca, cuja si doolrioa parece 
tei eahido em daiuio. Q^ ilbisliado fdro desta capital ; 
para ella cbimaDos a alteritèa doa ara. daMobarg^do- 
rn da R«tie»ó d*sl* dlsIrlclA    - 

■N.ã,096.— Vistos, eipoatoi • nlaladoí a<tes au- 
to* da ravtala dval, «nt/a partes reeorreaie* Jai4 Pilip- 

Bd* Sanliaso BamM • outos, • recorrido Manoel 
la* da Moura : eoDcad-<m a revista padida pornulli- 

dada HiinifNM do Aeconlan de qu* ta rteon», pof 
■uanio laoda o lavaolarfo an procMio asmíBarla an 
qoe o oOelo do Juit eoBiiata MD partir coia asiliUoeia 
do* louvado* a pantdorei, nâa lha cnmpaliada daeldlr 
qo^llo algiimB, qiMi*qa*lra eoabadmaal» ordloaiin, 
aaivo eoMaaliõde ai partes, m quando o caao Ut \ào 
rimpi** • ela'0. qa* a*a c«r*cs d* alta ladataçto. D» 
da pvovai, aldn da* ^» ««lUa doa autM ; a a* par* 
laa coalesMB, BOTMMU ■• jaiM d« orpUo*. cola Ja- 
rladicto coataodoH I raalriett á* wii* ■aaõoMdaa ao 
•sTa• dadl«fo*i(*aarovltoria. Mrtalaaata precadea 
o IM dn lasMUr^o iadelerladi. aato daapaiha a B119 
a MtictD • n., por MT d* (lu ladagaffeo a q«aMlo orlla 
•■Miada despacho qua aor ntn ••' *aalea{a BMI »■« 
•odiaxrãábarcadoimfscada Itmiaast* diipositio 
dõatilca It da estala diaposlfâa «tovnona, •••do cun- 
araaiuWMilo Mlki toda qaaado fot procHiada d«*- 
da 0.   8i can twpeaièo  a abopeUo dos unioi da 

'RMWtu'a-ta «M aaua 1 raliflo da cdrta, «a da- 
■Inaa para asa lariato p a«*a JalgaaaMa, |li« «• 
J5*S. "d. Matfa da Um.-irt*s prwfl.ali — 
Lado.- rmUtmr»^A»mr>mit-- C-lm.~rM».- 

A 

Ao distlDOta eleltarado l.beral de 
8. Paul» 

Divenos amigos e carreligiooados políticos do Inta- 
rlur da província uus leiu diiigidu a ivguiole cnaulla l 

O que devemos later nu proiima eleiclo ; abster-noa 
ou concorrer as uioaa T 

A tudoa lemos respuodídu, mas rcceiando que   por 
qualquer motivo, as nossas caits* nio cheguem eo 
empo au» amis destinalaiius, leaulvumos publicar a 
noatat respostas. 

Entendemoa que o eleitorado liberal deve coocorur 

áv urnas e totar uninimeraeate ao conielheiro Joii' 
Uonilscio de Andrade a Silva, embura este illoiliri 
paulista nio le apreieola candidito. 

Jlavendo uiqsò lugar a preencher na camará tempo- 
tatia, outro nil) pÚde ser o nome lembrado pelo par- 
tido. 

O ar. dr. Cuala Finto hadeiar Daluralmeale reelaito. 
S. fic, é ministro a stcreiario da corda... 

Vejamae, porém, oi cooiervidorea pauüilai, par' 
servirem ao laioiatro, obrigados a preterir o sen bant- 
merito cjoterraneo Joié Uanilacio, ama dii tioriíi do 
dar lamento brailliiro, um doi mal* nobrei cataeUres 
que o paii lolèlto conildara e admira. 

Nesse actu, qiH lem duvida, proiecail ca mal* Jui' 
los clamorai desta brio** piovincla, aaconttario aliei 
e merecida castigo. 

Pudeno* afflnnar qnt do maimo modo pea«» o noi- 
•0 dlsiiaclo amigo dr. A, Moreira da Birtoi. 

S. Paulo, U de Marco da 1877. 

Bimo FuHCMCo pt Pattu Sotiu. 
LlOHCIO Dl CaRfUBO. &—5 

ÀNNUMCIOS 

Ho^ue rugido 
Nadll lOdocorreote lugio o/Csorivo Silvestre de 

lõ annni dn Idade, cor fula, dentes' peifailoi, !<rtç3es 
mludaa, esballo mal cortado i escovinha, pés cempri- 
tos, corre muito liReiro e para illudir ilogií-re muito 
humilde ; costuma, nestas occasiâes além da furtar 
algum objfcto de seus senhores, mudar de nomo, di- 
zendo umas veies que é livre, outras que é escravo do 
qualquer pdssna uca dl espiíat; leva no corpo, ca- 
misa de riscado largo muito doíbolada, e calça nova 
mas suja de brim de algodão arroxado, com lista em 
cada paina. Anda quasi sempre noi arrabaldes nu 
quintaea dg cidade. Proleski-se contra quam acfUtar 
o dito moleque e graUQc«-ie a quem o entregar na roa' 
da Constituiçào n. "M. '■ 

Casa para alagar 
A1uga-ie a casa da rua da Doa-HorlB n. 6, com OD- 

tlmoB commodoB para íimilis, e quintal i para tratar 
ne largo de S. Francisco, sobrado, n. S.' 

3-1 

CRIADO 
Preciía-ie de um homem de boa canducla para spr- 

vir de criado em uma CIES de família; para tratará 
rua de Santa Therezan. 14,sobrada, attaz da Sé ; pa- 
ga-se bem B di-se bom tratamento. 3—L 

.V praça 
o abaixo assigoado laz sciente a quem convier que 

tendo eido dissolvida a sociedade que nesta praça gi- 
rava sob railo social de Joséda Cosia Rangel & C 
da qual fazia psrle, ficou com todo O activo e passivo 
da extinta lirms, formando noia sociedade com o sr 
capillo Joaé Bento di Valle, cuja Qrma girará sob i 
raztosocial de Luiz .\. do Valle & C, para o mesmo 
commeicio. 

Hog7-mirim, 20de Harço de ISTI. 
6—1 Luii Antonio do Valle. 

A' praça 
Os abaixo asalgoados, declaram a esta praga e ao 

comraercio em geral, que dissolveram amigavelmente 
e de commum accordo, ■ sociedade que linhaic lob a 
razáo social da José da Costa ltangi>l & C.*, retirando- 
le o aocio Joiá di Costa Kangel, pago e satiifello. llcan- 
do o sócio Luii ADIonio do Valle com o activa e pas* 
alvo dá eitincla Qrma, c aquelle exonerado do qualquer 
onua. 

Mogy-mirim. 20 de Março da 1877. 
Joaé da Coslá Rangel. 

t—V Luiz Antonio do Valle, 

; BarWro 
CABELLEIREIitO 

ROCH, cabellsiralio éhegado da França com ura 
grande aortimi-iito de oab>'IÍDS postiços du todoa oi 
comprimentos asiim como de Irançaa Hagdalena, Chi- 
Snoo* frizades a ingtez*,' fãi de encommenda em 24 

oras concertos de pailiçai por preço* es maia mode- 
rado*. Tem iim s \\n para lazer barba a eapecial- 
mente para cortar cabelias. 

Penteados de noivaii 
32 - RUA l)A IMPERATRIZ-38       «0-1 

Liquidação 
de quadros a óleo 

Vende-se a 4|, findos quadros de salla de'ja.ttar, 
ditos de paiiagensB Of.ditoi aacros 6|, e grandes lOg, 
e um rico par de graodei quadros de gravura em fago 
mui barato; na rua Direita n. 17. 10—10 

AVISO 
Partida daa ■arreto» —A admlniitrafán 

atpada Malas, bafa 91 d* Marco, além dii diariaa 
aa aaguinla* ; 

Aríai, Barr*lraa, Bananal, Lorefef, Hogy dai Cm- 
les, Capii*o-Hdr, Baaraiianaail, Jaearebj, liaqaaqaa- 
csiuba, Pisdaaoahangaba, Taobalé. S. Migoal, 9, 
Joté   doa UiBpo*. Silvaira», Sapt, Saala lubal,   PI- 
Íwip, Qualui, Piahalro*, Santa Biaoca. .Parabvbana, 

rvmembt, Caragaalat^ba. SL Sabailüo, Vnta Bella, 
9. Jnié do nrahjtiaca, S, l^ii, Ubalaba, S. Haoio 
4a SapD>jby-aÍna, eãbabò, Cuoh*, Psraijr, Caalva- 
Ída Cafapava, Pairociaio da Saaia lubal, Antaia, 

acaafa, Jagaurj, Santo Aatooio da Cachoalra, S. 
faitoa da PiabaL Ãraiaquara, Piraasaanais, 0*«MI< 
vado, luqaery. Brotas, Dou* Carregos. JaU, IlapaM- 
rica. Pua* Qoatw, 9. »»*<>, C*{ipa*a. 

Instíluto PolytecliDico 
DE 

S. PAULO 
üe ordem do sr. preiidvote previno loi iri. sócios 

que ai sesiòea ordinária* do presente mai tarlo lugar 
nos dias 17 e 37 aa S beras da tarde. 

Sala daa setsõei do Instituto ^olflechnico de S. 
Plulo, 14 du Uarço de 1871. 

5-6 Trigo de LcuraJn]--l.*Mcreiaria. 

PÍDlor e dourador 
o abaixo assigoado encarrega-se de qualquer pinta- 

ra, dourados, incaraafões deTmageoi, decoraçiJet para 
aiiai, varandas e entradas. 

Tampe ram-ie tintas de ledas as fores por raodiço 
preço. O mesBo vende uma bonita banqueta, e UMP 
easlodia yroffk para ** Imtisldadti do divino (tudo da 
Badelra]. 

Al peiwaa que nandaram eocanar imaaeniL og 
outro qualquer objecto para dourar, na na d* S. {troto 
a, et teobM • boodada de procurar em *B* casa na 
do Ipiranga n. IV, no praio de 15 dia* a cantar de 
hqie. 

Do contrario a rfo readidos oara •«p pannwnlo. 
S. Paulo, 18 de Marco de 1877. 

10—5 /Mfutn it Olivtin Àmdrait 

EiStuJTador 
Mobília* tahifada*. *ophis, eadairai com mola* d* 

tço (obartM eoB Barroqulm, dtmasca t outm laireo- 
da*: »rmta-m oattioaM * p4a-*« lap<tei, coicbAa* 
claaUcoí ofiaipla*, cokhte* eon oolaa ■aiio «ioie* 
•*a*capiMdaKt'aUbOf,*opUi BOdanoa COB MO- 
la*. d« m M Ws qoe a* fiMB aa rma do SeaadM 
ra^d a. 5. 

«-S CarfafJt^ar. 

Cbegóo grande porçSo a casa de S. BEAVEN & fi. >    "'^if . ■■ 
1&-Rua de 8. Bento-lS      v» ^ 

Milho 
>) 

Coiupaiihia Mo^yana 
6.* chijmada do prolonhamenlo, 

, A directoria delíbenOM faier a*S.* chamada de' cipU 
l^es para n prolongamento i Cisa Brsnc», na ratio do 
10 %, ou aoSDOOV'r «i^lo; e que será el&ctuida; im- 
proragav<'lmenle,do dia 30 e 3Ú de Abril proximo. 

Cairvídirpnrtanto, ios ara. accionatas a rejIisereiD 
a a suas entradas no escriptorio da companhia ou no 
Banco Mercantil de Santos. 

Campinas, lide Março do 18TJ.     ' 
6 -!í O Bi>cietario—I cieMrin—C6rrfa Dias. 

■utira.se ou ane:ida-aa no campo da   Luz ■ 
^ CbacaráA. 57. 

Para tratar na rua do Quartel n. 18.     90—3 

DOBES »E DENTES 

Brancaeclano 
.&to infatiivet remedia, jt vantajosa men Ic conhecido 

e alSan;aJó. para a curo instantânea das dòrea de den- 
tei por ioda a vida, continua-ie a vender nas seeulnte* 
CáiBS: , ° 

Limeira—Joaé Gabriel Rodrigues Fon. -■ 
Rio Uaro-Dr. Evaristo Qiutier ' ;■ ' ■. 
Campinas—Eicriptoiio do Oforio de Campina* 
Santos— . do fljario de Saníut 
Deposito central (S. Paulo)—Escriptorio do Carmo 

Paujisíaiio. 
PREÇO DO VIURINHO SJOOO rs. 

30 Robirta Brancaceio. 

Dentista 
€asa    Impetíal 

Tratamento da boeca — 
Ricardo Leão Sabino 

Cir urgi to-dentista pela faculdade de medicina do Rio 
de Jant'iro: 

Consultas gratis, operações e collocaçto de denies 
artiÕclaes peloi sysii-msB mais modernos, vulcanite, 
etc. 

Especialidade, baruteza e peifeifão. 
Iodos os dias das O huris di   n^anha   is 3 da tarde. 
Vai a qualquer dialaocia chamado por escripto ^a 

com antecedência. 
Era sua residência extracçlo de dente* ou rail, I5. 
Chumbar Ij.    A oure 4S. 
Limpar 03 dentes. 4J. 
Culiui-scio.pot cada denle 10|. 

9. PAULn 
S — Larffo de   S. Gonçalo — S 

"'   Ao eomuicrdo 
0 abaixo assign ado declara que comprou do ir. Lull 

Jacintho de Oliveira Souza   i sua casa de negocio da 
seccDs R molhados i rui Alegre n, 7i, livre e deiem- 
baraçidu du qualquer   onus. 

>S. Paulo, 16 de Marido de 18T7 
'3—3 Aitonio Praneiícodoí Santo*. 
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"í<  ' -^áRKEtO PAULÍSTANO 

■S 

V y>^ejtrw Juninr, tem em SPII depnsitn, na rua do 
' Hrflz H 54 n q»al 'eiitff^ |iur i<rrçi>9 nais em conta do 
'que nutro iiuslqu-r, cüulurmc R quaolidide da fsc^ni. 

Jj 
•4-3 

Récebè-se    cncbmm'entlas 
tu It'ilA \Vi OUVIDOIt N.n. 

íienrique 
Callisla pedicura 

Mudou-se para a rua da 
Boa-Visla i>. 72 

Quafll no oanto do rua da liuparatrlis 
t'«i saber ao rvtpaituvrl piiblii'O ilpoia ratulnl qii« Pí 

icha ao i<'u dl<par paru ■> KXTIH1MÇÃ0 IIE CALLOS, 
UNHAS ENÍUVAiiAS, ÜLHüS UE GALLÜ, DE 
PEKUIZ, ElC ETC. 

,._ O ir. Molin* ifUança que qual<]ri(>T operi$ão arri 
.feita tem • menor diír, como também dupuia di'lli 
teiti, púle-ae cal;ar por mais apertada que seja a bu- 
tiiia. 

Oar. H Motlna aiisa também ao publico que t o 
inventora pn^i-iiklur di r»nifdio íHFalliiet denuinmsdo 
—I'OHAUA EXriUalVA-iiira inlaliivel para oa 

,CBIIO9, « maia alTimada fe todaa as que ae deicebri- 
taiD até h"ií, [leto grande numero de curoí que et'a 
tt>rn oblido. 
. Éaqueila.um ri<Dirdia jirecloto para as pasaoas que 

uko quiieram fazer eilrabir com as lerramenins. 
N. li. — Recebem-ae  chamailfis   por eaerípta,   dai 

.  exmaa. fjmillaa, lateaiTBOaa operaçOits a vHnda da  po- 
nada a qualquer hera do dia, no teu cafiauttorío. 

O ar. idoliiia garante eaioéto nas operaçõjs a modi- 
cidade noa prpçoK, 

•ia-RUA DA BOA-ViSTA-72 
S. PAULO S-2 

Rua do Coinmorcíb 30 
(Sobrado) 

Npíle noTii pslabp'pcinipiiln   reeehe-sn peníioníslas, 
[orn^cB-sn nr.niidas  para fd'a, n   oncontra-sc (lomida 
1 qnal(|uet hpra do dia e d,i  nuil". bem como bebidas 
de lòilaa na quoiididos, piir preçoa cummodoí, 
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CòmpftnETã B. Kauio e Alo de 'Janeiro 
».• ulVIUENDO 

Do dia SO dn corrente mpz em diante paga-ie ani 
ira. arcioniatasdrila cumpanliia, no eecriptorio á rua 
da Imperatriz n. 2—t ' andar, das 10 K horas da ma- 
nhi is 2 K da tarde oa Juros cortespondentei ao ao- 
mestre ilndn em 31 de Dezembro proiiiro paaiado na 
raião do 1 % ao anno. 

Cara ease pagamento é preciao apresentar os recibos 
dua 11 chamadas tealitadas, para oa compatentea ts- 
aentamenioa. 
I S. faulo, 19 de Mar(o de ifm. 
10—3 Or. Ftlcãii FUha~ Superintendente. 

32 Rua Direita 32 
Veode-ie fsrello, o aacco Be. SS^W. Queijo Suiaao 

qualidado aupnriur, o kilo Ba. HijOOO. Arronqucs Sal' 
gados, em b»rrit..a duiia H!i.;2i500.    .      ■.       3—2 
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Bierrembath & Irma» I '■;'"j;Vi^s 

premiado na Exposição nacional 
%■■■    X'4'^'m 

OfllcinsB^í inoTi«lsis á tápíér^ 
Fabrica de cliapéos dft Iodas as 

qiialidítdcs 
Recebem chapéoB de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PA.ULO 
CS—Rua de 8. Denlu-CC> 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
FundiçAn dit farro e bronze, fabrira dò man^lnia, ^^   .jíj 

inipuitaçltii da< meamns linio pata a  .1^   -  \ S-Í- 
laioura, como para - ■   .' ,'^?' ■', 

■ -   ., A     %■.-■■■ 
cv    "■ "       industria "-fi'.^-í;'   -       -i 
Offlcin' d" caldeireiro dfi ^rrn para o fabtjeó      ''-y'^-M 

e concerto de caldeirai de vnpor  ^,     ■-    c'-'^ 

oYfsono.-fi 

Garaaiía de díaheír«t 

Thealro 
Companhia Ljríca Franceza -Mm 

Panlistano :      : 
EMPREZA E DIRECÇÃO   ÜE      •* r/ 

IlOjl^     21 de Março de 1877     llojé 
(QVARTA-FEiaA) 

,-^-íf 

s 

3,* e  ultima representação 
ein I &Gto, intitulada: 

..V 

(antes lia Setuana Santa) da lindisslma opera-buffa 

.*■ 

-Venda de propriedades 
VB"d*-ss duat moradas da caias lituadai na rua da 

Conaelheiro Eurludo, canto da rua do Baião do Iguape, 
cónilruidaa da lijoloa, com sallaa futradae da papel, 
■Icoraa,. quarloa, latandas, coziuba, qainlal com arvo- 
redo. pII{O com agua. Fará mais-iiirorma;ih;s com 

"Manofl Paiva Ullveira, ma de Palácio Q.   9.        .1—2 

-^KT^Bde-ne uma pequena casa   bom conitrulda 
Vr na rua du Quartel n. S^ •  ^.^ 

Para tratar Dl rua da Gtoria n. 3G.       '        ' 
:{3-2) ^  

' % Rita Maria Casalbciro, agradece a todas as 
^P'pissaas que acompanharam o> tesioa mot tees de 
I ana tenhora d.RoalUmbalina Cavalheira,e de novo 
'' MRa pata aaafititem a jnliaa rio 7.* dia que se ha 

da celebrarnodia 21 da cortente la 8 horas da ma- 
nhl na egreja do Rosário, e que se confeata eterna- 
maola agradecida por este aelo do caridade. 3—3 

Ve;.de-fe uma boa (^sa sila na rua de Santo Ama- 
ro n. II, tendqexceiUn'ef commodoa pata tamilia, ura 
grande terreno lo ladn cum enliada Independente por 
um portão de (etro na (rtpte, eatá pintada e forrada a 
caprii ho, tem recreio e bnnilo jardim com agua dentro, 
tem gaz com elegantes lampeúes, e conimodos esp«- 
ciaei para erciavos ou criadni. 

Se os pretendentes desejarem ae incluirl na venda 
do prédio toda mubilia o pertences dignos de letem 
apreciado; pelas pessoas que goslo ciiDi decência. 

O lugar é sDCCgadi) e muito saudável, o único motiva 
da venda é por o pruprii^tario ter de retirar-se da capi- 
tal.    Trata-se com—Braga & Ealelia—(Quatro Cantos). 

16-a 

Ur. CHOlJFLEÜRi 
Resterà chez luile...   . 

Arrematação   do terreno—Curral doa 
bezero»   alio   na   freffuexla de Ju- r"' I audiência de 24 do corrente  (lala da palácio do 

'  MB), governa, ao meio dia)   ae conliuuará com a pra- 
St para a<remata;ln desle lerrena, que é perteopeata 1 

aran[a do finada Tuttiai da Silia Loper, «m cujo in- 
ventario loi avaliada por BOOlOOO. 

S.  Paulo, 10 de Maiço da IS17.    . 
 Ottfnrâo—JawHario Mortira, 

Padaria 
Qiiam pteeiiar de um caixütro lasdo loogat annoai 

da pratica de iodo o uivipi pdde ditigit-ia a roa da 
fnpatalrii  D CO. 

■.í .,        P-S) 
*     ^   I'   * 

Afeariam éf» vropoart^s para ▼«■<« Jn- 
dleinl d«^awrn«a Melena, nerteneen- 
••■•a 4 heranon ét» anaao AnlunW 
JM»«»lni daSlIra. 
Jta oiiMe di> ar- dr. Jóia df orpUos laco publico, 

•oqoa na audieMli da ti do enrranie que twl  lugar«m 
: ■  aalaito pattalad;'eim. (otaina, ao melo dia,seria 

■ abaiui as  propMba para voada deita aserafa,   qua 
InasaUada p«r liOOOfooO. 

Á» proproslM, eaol'.ma  Ji foi annundtdoi den 
.conter prefç Bio, ■ lerem aaltadait 

8. Paulo, 19 d* Nar^D  da I8TI. 
O etcntto-Jaavarw ifanúra, 

-   ff"31      . ■■. 

wmwKwníWi 

ADVOGADO 
n i 

Josi Cindido da AteT.>i)a Harqnct, l*n   •* 
. e*tr1pt«ria no largo da Cadéa a,  2.       K 

Bom emprego de capital 
Vende-se o prédio da rua Alegre n. 30, ende eiU 

eslabelecido o balequim do Paaseia ; vende ae Dão aú u 
prédio como oa uieusilioi da buttquim, e coni lado o 
loitimento qucaciualmenle.tem. O prédio (cm booa 
commodoü, solTriTel quintal ecom boa agua dcnlro. 

Não se du¥ida [jzet o negocio a prazo com garan- 
tias. Quem pretender púie diiiglr-ie ua mesma casa. 
que achati com quem tratar. 3~3 

Theatro i M 
Coaip&nhía Dramalíca 

Empreza 
Ribeiro Guimarães 
ftmMte-reIrn, SI «e llnrv», 

BENEFICIO 
-   covcsoiD» OEtmosaitcan rato nputaiio 

riM iccci{lo ni rai CRUI>;« 

SuUrf f «cana o drama da grnnda eapoctacalo, e 
'aampre a^audido ta todM oa TugKM es que lao 
aida rapteMntada : . * 

41. Cesar de Bazao 
A acfia paau-aa ana MadrU^   Época U" 
O 1.* ácl« «m uma praça puMca,  o 3,* na   orna 

p»ia>o,a 3.* no palácio da S. Fem ando a «a i.* • 6.* 
en nm casa isqlada BOa bo^uaa de Ataajoat. 

Tarwaart èeapactaeala co« a 9.* r pniaWaLlu da 
mnedta és I aeto.a qsal floalltail eon nn beUiatiHo 
lutB4tnn 

Morrer para ter dinhein) 
Tona parla toda a Mafashia. 
A aeçto paaaa-»a Mi Cninfera am ana npaUka 

da acadenkoa. 
AÚciriU* ta B UHTii. 

A 

-Ü-' 

Lettra de Mr. Saint-Remi 
Uusica de J. OFFENBACH 

Distribuiç>S.o: 
Choufleuri—rentier 
Chrisodule Babilas, jeune compoBiteur 
Patermann. domestique de Choufleuri 
Balandard, invite 
Heinheer Retfulusinann, pianiate . 
Mr. Dutilleul, rentier 
Ernestine, ãlle de Choufleuri 
Mme. Bulandara, invitee 
lime. Dutilleul,  invitee, 
Elvire Dutilleul, fille de Dutilleul. 
Aglae Dutilleul,    »     »        »       . 
Une inviiiée 

Mr. Tacova 
»    Déairé 
>    Albert 
•   Borrure 
a    Piidritto 
a    Cahepa 

Mile. Aurélie 
Urac. Hassa 

»     Riicliel 
»     Canepa 

Mile.   Louise 
Hnie.Malleville.. 

A scena passa-ae  em Paris no anno 1833 
"■ . . s ..^;- ■ -t      I .■ 1 ' . 

A' pedidolgeral, 4." representação da engraçada opereta, buffá "em ! acto, ia- 
titulada : 

,. ■*. 

"i *. ■"■■'■ft   ,■■       '■       ■ '■     "-■'■ '       ■   ■■' ___      , 

f OMME D 
ii- 

"'m 

DlstirittulQao: 
;:,    Rabastein   Amilcar.    Mr. Albert 
•*■•'Giistave, son neveii.      »    Desire     aW'    -j^-' 

Poaimed'api.í, . . .    Mme. %CAN«P4     :..,..,*:r,:.    •■•:?-.'' 

0 sr. Albert desampenhará, pela priiaêira vez, o-papel de MBÀSt&tK; Ollbu- 
troa papeis pelo ir. Desire e Ume. Canepa. _, 

Principiará ó.çspectaculo com nm novo e variado 

'V IJ>ÍTÇRMÊDIO 

Urdem ft E^tainilo; 
l.e—latermedio. ^.° —Poiolne d*api. 

I^egos do eóitume. 

para ir i acena breremeiíte i 
r 

EU ECiSAIOS 

3. o —Mr. Chonflaon. 

Principiará it 8 • 1/4 

OilipnfiV: )tIJl[ BMFEBISl 
Typ. do Correia fwiHili» 


